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1 Lula e Amato buscam 
1 9 A  R 1991 acordo contra recessão 

Pela primeira vez desde a 
campanha presidencial, o pre-
sidente da Federação das In-
dústrias do Estado de São 
Paulo, Mário Amato, e o pre-
sidente nacional do PT, Luiz 
Inácio Lula da Silva, reuni-
ram-se ontem durante duas 
horas na sede do governo pa-
ralelo petista em busca de 
idéias comuns sobre o comba-
te à recessão e ao desemprego. 
O encontro foi marcado pelo 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Bernardo 
do Campo, Vicente Paulo da 
Silva, o Vincentinho. 

Na reunião, o presidente da 
Fiesp sugeriu a Lula a possibi-
lidade dos dirigentes do PT 
apresentarem colaborações 
ao plano de crescimento eco-
nômico que a entidade preten-
de elaborar nos próximos 40 
dias. "A crise une os homens", 
justificou Amato na saída do 
encontro, depois de dizer a Lu-
la que a Fiesp e o PT precisam 
"trocar figurinhas". "Deve-
mos juntar todas as forças que 
lutam contra a recessão para 
encontrarmos pontos co-
muns", concordou o presiden-
te petista, cujo partido tam-
bém prepara plano alternati-
vo ao Projeto de Reconstru-
ção Nacional do presidente 
Fernando Collor. 

Crítico de Lula durante a 
campanha de 1989, Amato ofe-
receu aos dirigentes petistas, 
ainda, a chance de examinar 
os resultados de uma pesquisa 
nacional que a entidade reali-
za sobre a crise econômica.  

"Essa ação não é contra o go-
verno e nem possui cor políti-
ca", afirmou Amato. Os dois 
trocaram gentilezas e conse-
guiram, inclusive, listar te-
mas que os aproximam politi-
camente. "A defesa da distri-
buição de renda e do cresci-
mento econômico, a elevação 
do valor real do salário míni-
mo e o combate ao desempre-
go são pontos sobre os quais 
nossas opiniões podem coinci-
dir", afirmou Lula. 

"O Lula quer o melhor para 
o Brasil", elogiou o presidente 
da Fiesp. Amato negou mais 
uma vez que tenha dito em 
1989 que 800 mil empresários 
deixariam o Brasil caso o en-
tão candidato petista ganha-
se a eleição presidencial. "Eu 
não falei isso, mas por mais 
que eu me esforçe ninguém 
acredita", disse. 

"As nossas divergências co-
meçam quando discutimos as 
formas de obter o crescimento 
econômico", ressalvou o pre-
sidente do PT, que insistiu 
com Amato na idéia de que o 
projeto da Fiesp não contenha 
considerações genéricas, mas 
planos concretos com solu-
ções de curto prazo. Antes de 
deixar a sede do PT, Amato 
aceitou cumprimentar Lula 
tendo na parede ao fundo um 
cartaz da CUT que mostra a 
montagem de uma foto em 
que o presidente Collor apare-
ce com um nariz destorcido, 
numa referência ao persona-
gem infantil Pinóquio, do es-
critor Cano Collodi. 


